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A discalculia e o ensino de Análise Combinatória
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A discalculia é definida como uma perturbação neurológica que afeta a capacidade de
uma pessoa de abranger e manejar números. Assim, esta pesquisa se baseia no processo
de aprendizagem dos conteúdos de Análise Combinatória (AC), visando compreender o
impacto deste transtorno e buscar alternativas didáticas para reduzir seus efeitos.

A escolha de AC foi motivada pelo uso recorrente das quatro operações metemáticas,
e por ser uma importante ferramenta para a solução de problemas, capaz de desenvolver o
racioćınio lógico matemático e proporcionar ao aluno o aprimoramento das capacidades de
resolução. Embora o modelo de ensino de AC tenha seguido enfoques didáticos voltados
integralmente para os aspectos estritamente matemáticos, desvinculados de suas conexões
com a realidade [1].

As dificuldades de aprendizagem ligadas à Matemática podem ser relacionadas a vários
fatores, tais como: reforço inadequado ou insuficiente, falta atividades práticas, visto que
materiais ou atos concretos ajudam a dar sentido a parte teórica; ausência ou pouca
instrução, falta de est́ımulos, apresentação de dificuldades nas habilidades, entre outras [3].

Desta forma, o trabalho objetiva analisar a aprendizagem dos conceitos de AC dos
alunos com ind́ıcios de discalculia (IC), cuja abordagem foi feita em duas modalidades:
resolução de problemas como ponto de partida e método fórmula-aplicação. Iniciando com
a apresentação do Prinćıpio Fundamental da contagem (PFC) e proporcionando condições
aos alunos para a construção e compreensão dos conceitos de arranjos, permutação e
combinação, que são subsidiados pela idéia central do PFC conforme segue:

An,p =
n!

(n− p)!
, (1)

Arranjo simples de n elementos disitintos tomados p a p.

P = n! = n· (n− 1)· (n− 2)· (n− 3)· . . . · 2· 1, (2)
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Permutação simples corresponde a um arranjo de n elementos distintos tomados n a n.

Cn,p =
n!

p!· (n− p)!
, (3)

Combinação simples de n elementos distintos tomados p a p.
A pesquisa analisou os resultados obtidos após a observação dos alunos de 2 turmas

de ensino médio regular e 2 de EJA (Educação de Jovens e Adultos), da Escola Estadual
José do Patroćınio, na Cidade de Macapá-AP, que antes da abordagem dos tópicos de AC
apresentaram IC.

Dos alunos de EJA envolvidos na pesquisa, 65% apresentou IC. Ao iniciar a inter-
venção com o método de resolução de problemas como ponto de partida, esses alunos não
demonstraram a utilização de racioćınio matemático; os alunos que não apresentaram IC,
mesmo não acertando a solução, demonstraram racioćınio matemático com o uso do fator
multiplicativo. Após a apresentação formal do PFC e resolução de exerćıcio modelo, inde-
pendente da método utilizado para abordagem do conteúdo, os alunos com IC obtiveram
no máximo 30% de acertos, limitando-se às questões de aplicação imediata do PFC, con-
siderando que a solução de um problema combinatório exige quase sempre engenhosidade
e a compreensão plena da situação descrita pelo problema [2].

Dentre os alunos do 2o Ano regular, 31,58% apresentou IC, desses, 37,5% apresentou
dificuldade na utilização do PFC, mesmo após a apresentação formal do conceito e re-
solução de exerćıcios modelo. Notou-se que esses alunos não conseguiram interpretar as
questões e na resolução não conseguiram organizar matematicamente os dados da questão.
Em alguns casos, mesmo aplicando o prinćıpio multiplicativo corretamente obtiveram re-
sultados incorretos, demonstrando dificuldades com multiplicação.

Com esta pesquisa, busca-se destacar que além de estratégias pedagógicas adequa-
das, um diagnóstico prévio dos alunos, no sentido de identificar ind́ıcios de dificuldades
de aprendizagem, em especial a discalculia, pode indicar a necessidade uma metodologia
diferenciada.
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